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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em sagitário. dia 
a dia, todos temos de lidar 
com nossas fragilidades num 
mundo em que, sabemos, o 
domínio dos fortes sobre os 
fracos é a moeda corrente, 
e, portanto, fazemos o 
possível para maquiar nossas 
vulnerabilidades e ressaltar 
nossas forças. cientes de o 
qu<>anto isso é desgastante, 
diante das complexidades 
com que nos deparamos, dia 
a dia, imagina tu o nível de 
estresse que os governantes 
têm de administrar. ou seja, 
para ser governante, hoje 
em dia, é preciso ter muita 
saúde mental, e não é isso 
que se vê nos que, por força 
da História, se encontram 
com as rédeas do poder na 
mão. E vamos todos fingindo 
normalidade enquanto o 
processo mundial, e seu 
torpe funcionamento, 
vai se transformando 
numa farsa, no tabuleiro 
de jogo de pessoas 
visivelmente perversas, 
porque perturbadas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que tudo seja incerto nesta 
parte do caminho, há um quê de 
confiança que motiva sua alma 
a seguir em frente. Vale a pena, 
então, apostar nesse estado 
peculiar de confiança, porque, 
por si só, vale o caminhar.

suas ações influenciam algumas 
pessoas que, por sua vez, 
reproduzirão o que pensam ter 
visto você fazer. Portanto, nada 
do que você fizer tem pouca 
importância, essa multiplicação 
aumenta o valor de tudo.

agora você podia poupar um 
pouco de encrenca, evitando 
se atirar a fazer intervenções 
em situações que poderiam ser 
deixadas ao sabor da vida, até 
amadurecerem um pouco mais 
e, aí sim, você intervir nelas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ter a razão será sempre mais 
confortável do que ter de recuar 
e aceitar que as coisas possam 
ser diferentes do que se imagina. 
mantenha sempre sua mente 
receptiva e atenta aos sinais de 
mudança, para se adaptar.

ainda que você faça tudo direito, 
há questões que não estão ao 
alcance de seu domínio, fazem 
parte da configuração atual do 
mundo que, cá entre nós, não anda 
lá essas coisas, não é mesmo? 
tenha isso em mente. aí, sim!

as pessoas não devem saber de suas 
verdadeiras intenções, mas essas 
precisam ser muito claras para você, 
de modo a sua alma não se perder 
no caminho nem tampouco criar um 
cenário de fantasia insustentável.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

talvez seja melhor você, antes de 
tudo, ter mais clareza a respeito 
das necessidades que precisa 
suprir em primeiro lugar para, 
depois, ocupar seu tempo com 
outros assuntos aleatórios. 
organize melhor, só isso.

aquilo que pareceria certo fazer 
agora, mereceria um pouco mais 
de reflexão, para ganhar tempo, 
e se mostrarem todas as cartas 
do jogo. Você pode pensar que 
entendeu tudo, mas ainda há 
nuances que se mantêm ocultas.

seria ruim se você tivesse de 
agir contrariando algum de seus 
princípios, mas não é isso que 
está em jogo agora. É apenas 
uma contrariedade temporária, 
uma diferença de estilo de 
administração apenas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há muito jogo ainda pela frente, 
e isso significa que você não 
precisa ter domínio completo 
da situação, mas, pelo contrário, 
permitir que as coisas aconteçam 
como possível. depois, haverá 
margem para consertar.

use suas vantagens, mas de uma 
forma discreta, sem jogar na cara 
de ninguém sua superioridade 
porque, você sabe, esta é uma 
situação temporária, que pode 
virar a qualquer momento. use 
a vantagem enquanto durar.

as contrariedades não devem ser 
tomadas como sinais de que está 
tudo indo numa direção errada. 
Você precisa ter em mente que, 
por melhores que sejam suas 
ideias e intenções, o mundo não 
está funcionando bem agora.

SUDOKU
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PREVISÃO DO TEMPO

O oráculo
entediado cachimba
e silencia.
A sala de espera
se amplia dobra
a outra esquina.
A ideia futura
como um rato
adere ao bueiro.
 
Alexandre Pilati

F
ormado por Sylvio J, Guga e Car-
los Alexandre, o grupo Pravda, 
destaque da música local nos 
anos 1990, volta a se apresentar 

nos palcos de Brasília. Hoje, a ban-
da tem um encontro marcado com o 
público do bar Pinella, da 408 Norte, 
a partir das 19h. Seguindo todas as 
normas de distanciamento social 
para combate da proliferação da 
covid-19, o trio apresenta um novo 
projeto, intitulado pós-Pravda.

“Inicialmente, o nome do proje-
to veio de uma brincadeira. A palavra 
“pravda” significa “verdade” em russo 
e hoje a gente vive o tempo da pós-ver-
dade. Então a gente ficou brincando 
com o que seria o pós-Pravda”, conta 
o baterista Guga em entrevista ao Cor-

reio. “A gente resolveu criar um proje-
to que não tivesse, necessariamente, 
vínculo com o passado, mas que pu-
desse continuar representando o que 
a gente gosta e o estilo de música que 
a gente curte ouvir e tocar”, explica.

O show desta terça-feira marcará o 
retorno da banda aos palcos, que está 
há cerca de dez anos sem se apresen-
tar ao público. “A vontade de se apre-
sentar e de tocar para o público nun-
ca deixou de existir, mas as circuns-
tâncias não permitiam”, revela o ar-
tista. Os músicos do trio acabaram se 
desencontrando por anos, devido a 
períodos no exterior ou até mesmo a 
eventuais mudanças de cidade.

Influência

Contemporâneos de bandas co-
mo Maskavo Roots e Raimundos, 
que também serviram de influên-
cia para o grupo, as raízes do Pra-
vda vêm de ritmos muito ante-
riores aos anos 1990. “No mundo 
da música de modo geral, o Prav-
da sempre teve seus traços muito 
calcados no que se convencionou 
chamar rhythm & blues e no soul 
dos Estados Unidos, que eram ba-
sicamente as influências fortes dos 
anos 1960 e 1970 da música negra 
americana”, pontua.

“São manifestações bem típicas 
do legado da música negra ameri-
cana e isso sempre nos influenciou. 
São músicas que a gente gosta de 
ouvir e tocar e o que eu posso di-
zer é que na noite do show do pós
-Pravda isto estará extremamente 
presente”, adianta o artista.

Além de relembrarem a música das 
décadas de 1960 e 1970, o grupo pro-
mete reviver suas músicas autorais. 
“Para fazer o show do pós-Pravda, a 
gente teve a oportunidade de fazer re-
leituras das nossas próprias músicas”, 
diz. “Preparem-se para balançar ou, 
no mínimo, bater o pezinho debaixo 
da mesa, porque faremos um balanço 
gostoso”, brinca Guga.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 » *isaBELa BErrogain

Todo o suingue
do Pravda

MÚSICA

 Sylvio J, Carlos e Guga, integrantes da banda brasiliense Pravda
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